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O 
ano letivo se encerrou e os estu-
dantes só querem pensar em férias. 
Mas, para os educadores e os gesto-
res do ensino no Brasil, os desafios 

são tantos que nunca é tempo de descan-
so. Diante das desigualdades e das necessi-
dades de avanço, o país precisa constante-
mente estar à mesa avaliando alternativas 
em busca de atingir as metas de melhorias.

Para se igualar à atual fase de modelo de edu-
cação 5.0, já vivenciada em  várias nações, as es-
colas brasileiras têm muito a desenvolver. Nas sa-
las de aulas, ainda é distante o objetivo da integra-
ção entre tecnologia, inovação e humanização de 
uma forma que priorize as habilidades e compe-
tências essenciais nos dias vigentes. Formar cida-
dãos capazes de resolver problemas, apresentar 
respostas e colaborar em atividades diversifica-
das não é tarefa simples na realidade nacional.

As características da educação 5.0 trans-
formam as instituições educacionais se-
guindo as demandas impostas pela socie-
dade. A tecnologia, a participação ativa do 
aluno e o ensino socioemocional são fun-
damentos essenciais nos conteúdos que 
apostam nesse método. Porém, exigem in-
vestimentos amplos em pessoal, estrutu-
ra e equipamentos, o que não se percebe 
da maneira ideal na rede pública no Brasil.

Os autores acadêmicos caracterizam a 
educação 4.0 a partir do uso intensivo da 
tecnologia, com a aplicação das ferramentas 
digitais em seus processos pedagógicos e de 
gestão. Agora, a classificação aplicada quer 
tirar o estudante da posição de agente pas-
sivo para colocá-lo no centro do exercício da 
aprendizagem. Além disso, devido à alta dis-
seminação de informações disponíveis na 
internet, o foco conteudista perde espaço. A 
proposta que vale neste momento é trabalhar 

o aprendizado despertando o pensamento 
crítico em   crianças, jovens e adolescentes.

A abordagem mais humanizada e centra-
da no aluno, combinada à utilização das ofer-
tas digitais, se coloca como a melhor alterna-
tiva para possibilitar o desenvolvimento das 
potencialidades de cada um que está dian-
te do professor. Esse agente, portanto, pre-
cisa estar preparado para dar o suporte ade-
quado do ponto de vista ético e do conheci-
mento operacional das tecnologias avança-
das, como inteligência artificial (IA), internet 
das coisas e algoritmos. Pelo país, no entan-
to, a falta de capacitação dos docentes é uma 
questão histórica que segue sem solução.

Outra constatação que compromete a 
educação 5.0 e que é apontada no Censo Es-
colar 2023 diz respeito à presença da inter-
net. Segundo o levantamento, o percentual 
de escolas públicas de ensino fundamental 
com acesso à rede era de 88,5%. No entanto, 
apenas 62,1% utilizavam o recurso nos pro-
cessos de aprendizagem. Resultado: milhares 
de alunos do ciclo inicial ficaram privados do 
contato com a internet dentro da sala de aula.

O país precisa decidir sua posição na for-
mação dos estudantes que serão os próxi-
mos profissionais do mercado. A formação 
contínua dos educadores e o investimento 
em estrutura são demandas primordiais. Os 
professores têm inúmeras opções pedagógi-
cas e estratégicas para ensinar as disciplinas 
com a ajuda da tecnologia, podendo monito-
rar melhor a jornada educacional e o engaja-
mento dos alunos. Os discentes, por sua vez, 
podem descobrir um universo de alternati-
vas, potencializando autonomia, criatividade 
e pensamento crítico. Mas, para isso, o Brasil 
precisa cumprir seu papel e garantir as condi-
ções adequadas às instituições educacionais.

Desafios da 
educação 5.0 

Indígenas, exemplos de resiliência
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O Censo 2022 do Instituto  Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) revelou que 
914.746 indígenas — 53,97% do total no 
país — residem em áreas urbanas, um au-
mento de 181,6% na comparação com 2010, 
quando apenas 324.834 estavam nas cida-
des. O recenseamento identificou 8.568 lo-
calidades indígenas, distribuídas em todos 
os estados e no Distrito Federal. Ou seja, lu-
gares onde vivem 15 ou mais indígenas, em 
áreas urbanas ou rurais, dentro ou fora de 
terras indígenas, entendidas como aldeias, 
comunidades, sítios, acampamentos e ins-
tituições de acolhimento. A maioria das lo-
calidades (72%) está em terras indígenas 
declaradas, homologadas, regularizadas ou 
encaminhadas como reservas indígenas.

A Região Norte abriga a maior parcela de 
população do país (753.480 ou 44,47%) e o 
maior número de localidades identificadas 
(5.158 ou 60,20%). Na sequência, estão o 
Nordeste, com 1.764 localidades (20,59%); o 
Centro-Oeste, com 1.102 (12,86%); o Sul, com 
308 (3,59%); e o Sudeste, com 236 (2,75%). 

Os povos originários estão em todos os es-
tados do país. Diferentemente de sondagens 
anteriores, o Censo de 2022 trouxe mais deta-
lhes sobre a realidade dessa camada da socie-
dade. Desta vez, o IBGE mergulhou na pesqui-
sa e constatou que 1,7 milhão de pessoas são 
indígenas autodeclaradas — 0,83% popula-
ção brasileira. Na comparação com o Censo 
de 2010, em que o número de indígenas era 
896.817 (0,47% dos brasileiros), houve um 
crescimento de 88,96% nos últimos 12 anos. 

Essa parcela da sociedade brasileira é for-
mada por 305 etnias e 274 línguas, conforme 
constatou o Censo de 2010. Os dados revelam 
que o Brasil tem uma enorme diversidade cul-
tural, nem sempre reconhecida pelos não in-
dígenas. Tamanha riqueza, incorporada nas 
tradições, não é vista como contribuição dos 
povos originários às singularidades regionais. 

Os números não negam a capacidade de 
resiliência desses povos. A população in-
dígena aumenta. Muitas comunidades se-
guem sendo perseguidas pelas terras que 
ocupam. Seus territórios são cobiçados por 
empresas privadas, agronegócio, minerado-
ras e até por grupos criminosos. Alguns são 
deslocados das áreas originárias para dar 
espaço a empreendimentos públicos com 
questionáveis retornos à sociedade.

No passado, alguns líderes indígenas que 
conheci diziam que deixar a aldeia e ir para 
a cidade tinha o objetivo de entender os “có-
digos” dos brancos e, dessa forma, encontrar 
meios de defesa para seus povos, vítimas da 
ganância dos que queriam expulsá-los de 
seus territórios. O objetivo persiste. Trocar 
a aldeia pelo meio rural, ou por um espaço 
nos centros urbanos, facilita o acesso à edu-
cação e à saúde, mas não suprime deles va-
lores aprendidos com seus antepassados. 

O Censo 2022 revela que o analfabetismo 
na população indígena diminuiu em todas 
as áreas. Entre 2010 e 2022, a queda foi de 
23,40% para 15,05%; entre os indígenas em 
áreas rurais, passou de 32,16% para 20,80%; 
e, para os que vivem nas áreas urbanas, o re-
cuo foi de 12,29% para 10,86%.

A luta em defesa da vida tem sido mais árdua 
devido aos muitos artifícios construídos pelos 
não indígenas. Em 2023, as cenas da tragédia 
Yanomami, protagonizadas por garimpeiros, 
patrocinados pelo crime organizado, ganha-
ram destaque mundial. O avanço na demar-
cação dos territórios indígenas, uma exigência 
da Constituição de 1988, ainda é muito lento no 
país. Barreiras desrespeitosas impedem o reco-
nhecimento da importância desses povos para 
o Brasil. Não reconhecer os direitos constitucio-
nais dos povos originários é amputar a história 
e eliminar seres humanos que, dentro ou fora 
das florestas, têm saberes que contribuem pa-
ra o bem-estar de toda a sociedade. 
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Sonambulismo

Ao abrigo da Constitui-
ção de 1988, o Executivo edi-
ta medidas provisórias com 
força de lei cujos requisitos 
de urgência e relevância ja-
mais são examinados; o 
Congresso examina e apro-
va projetos de lei e propos-
tas de emenda constitucio-
nal a toque de caixa, desde 
que sejam liberadas — aliás, 
“pagas” — emendas parla-
mentares, sem que cause in-
dignação essa dissimulada 
(alguns acreditam que aber-
ta) forma de corrupção (em 
breve, veremos o Emendão, 
como sucedâneo do Mensa-
lão e do Petrolão anistiados 
por sutilezas processuais 
que se sobrepuseram aos fa-
tos); o Judiciário frequente-
mente legisla, ultrapassan-
do sua competência cons-
titucional, e reivindica o “di-
reito” de errar por último, 
mesmo quando o erro pos-
sa configurar abuso de au-
toridade. O Brasil vive impá-
vido e contente sua paz ins-
titucional. Acordaremos al-
gum dia ou seguiremos so-
nâmbulos?

 » Everardo Maciel 

Asa Sul

Biscoitos de 
gengibre

Por que ter esta tradição 
durante as festas natalinas? 
Os biscoitos de gengibre no 
Natal, tradição em vários países, são tudo de bom! Além 
daquele aroma da mistura na cozinha, a elaboração des-
ses biscoitinhos diverte e alegra as crianças neste período 
do ano. Esses bonequinhos tornam-se presentes gostosos 
e servem ainda para decorar as nossas árvores de Natal. 
Seja com uma xícara de chá ou café, um leite quente ou 
mesmo uma taça de vinho, sem dúvida, uma boa pedida 
para acompanhar esses biscoitinhos crocantes trazendo, 
assim, tradições e histórias seculares. Ainda dá tempo!

 » Warley Nascimento

Lago Sul 

Estacionamento 1

Lastimo, como presidente de honra da Juventude Pro-
gressista, que sejamos obrigados, por patriotismo, a de-
nunciar a “privatização dos estacionamentos”, como mos-
trou reportagem do Correio Braziliense em 21 de dezem-
bro,  como um ato analfabetismo político ou de corrup-
ção. As empresas e todos os imóveis públicos, inclusive 
estacionamentos, não visam lucro capitalista, servem ao 
povo, que paga tudo, inclusive as mordomias dos políti-
cos com altos tributos. O elogio envaidece, a crítica justa  
engrandece quem a faz e quem a recebe com humildade, 

mas somente a autocríti-
ca enobrece. A verdade não 
tem partido nem amigo, e 
a mentira elogiosa ofende, 
quem a faz e quem a acei-
ta. Excelentíssimo senhor 
governador,  excelentíssima 
senhora vice-governadora,  
sejam nobres. Se vossas ex-
celências e os competentes 
e honrados secretários de 
Estados não sabem como 
conseguir liberação de ver-
bas do Orçamento da União, 
me solicitem e nós os ensi-
naremos, a custo “zero”. 

 » Joel Camara

Águas Claras

Estacionamento 2

Toda cidade grande, 
com falta de estaciona-
mento tem uma zona ver-
de. Esse povo de Brasília 
precisa sair da bolha,  dei-
xar o carro em casa e an-
dar de Uber ou transporte 
público. A casa tem quatro 
moradores, cada um tem 
um carro, e, depois, que-
rem reclamar da falta de 
estacionamento! Tem que 
cobrar mesmo. Talvez, co-
mecem a deixar o carro 
em casa e vão de carro de 
aplicativo  ou de transpor-
te público. Ou, então, paga 
o estacionamento, e ponto.

 » Edu Farias

São Paulo

Tragédia em MG

A malha rodoviária de Minas Gerais é a mais mor-
tal do país. Rodovias de mão dupla estreitas, mal 
conservadas, mal sinalizadas, muitas sem acosta-
mento e, quando tem, não acomoda um veículo. Pa-
rece estradas para o tráfego de carroças. Isso é uma 
vergonha! O resultado é uma catástrofe da magni-
tude dessa que aconteceu na BR-116. Alguma coisa 
precisa ser feita. E urgentemente!

 » Raimundo Lima 

Brasília 

Ponte em TO

Onde estão os órgãos competentes que devem fazer 
a fiscalização das pontes em todo o Brasil? Com certe-
za, o que aconteceu na cidade de Tocantins (Aguiar-
nópolis) foi por negligência. Tem que procurar os res-
ponsáveis e aplicar uma punição pesada pela morte da 
pessoa e pelos transtornos causados.

 » Tássio Oliveira 

 Xique-Xique (BA)

Militares fuzilaram músico com 
257 tiros e foram absolvidos. É com 

imenso pesar que comunicamos 
o falecimento da palavra Justiça.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Queda de ponte que liga Tocantins 
e Maranhão. Tragédia anunciada? 

Já estavam vendo a ponte 
rachada. Mas como sempre…

Andreia Dourado — Brasília 

Minas Gerais é só tragédias. Estado 
de terrenos muito sinuosos e 

instáveis. Malha viária ruim e uma 
infraestrutura antiga. O resultado 
é, infelizmente, esse na BR-116!

Eduardo Leal — Gama 

São muitos acidentes com muitas 
mortes! O que está acontecendo? 

Será o descontrole na pressa? Será 
problemas mecânicos? É avião, 
carros, carretas, motos! É muita 

desgraça para pouco tempo!

Helena de Campos — Piracicaba (SP)
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